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          ATA DA AUDIÊNCIA PÚBLICA DE 30/05/2012

Aos 30 dias do mês de maio de 2012, às 19h, foi realizada no  Auditório Acary de 
Oliveira, no Paço Alcides Donin, em Toledo, PR, audiência pública chamada pela Câmara 
Municipal de Vereadores visando debater o Projeto de Lei nº 52, que institui o  Sistema 
de  Gestão  Sustentável  de  Resíduos  da  Construção  Civil  e  de  Resíduos 
Volumosos e o Plano Integrado de Gerenciamento de Resíduos da Construção 
Civil  do  Município  de  Toledo.  O  evento  foi  coordenado  pela  Comissão  Especial 
designada pelo Ato nº 14 da  Mesa Diretora,   de 19 de março de 2012, integrada pelos 
vereadores João Martins, Leoclides Bisognin, Luís Fritzen, Paulo dos Santos e Rogério 
Massing.  A Comissão  Especial  escolheu  como presidente  o  Vereador  Rogério  e  como 
relator o Vereador Fritzen e decidiu realizar a audiência pública em 30 de maio , às 
19h,  visando  ouvir  os  segmentos  diretamente  interessados  e  a  sociedade  organizada  a 
respeito para que tome ciência do tema e apresente eventuais sugestões para apreciação da 
Comissão Especial. Na abertura dos trabalhos, às 19:15h, o presidente Rogério Massing 
relatou as ações de divulgação da audiência através de edital e de circular divulgados nos 
meios oficiais e destacou os objetivos deste encontro de abordar o diagnóstico dos resíduos 
da construção civil em Toledo, seu potencial econômico e as diretrizes e ações do Plano 
Integrado de Gerenciamento de Resíduos da Construção Civil, além da análise 
dos impactos a curto, médio e longo prazos. Em seguida  solicitou ao Vereador 
Bisognin  a  leitura  do  edital  e  circular  convidando  para  a  audiência.  Após 
concedeu a palavra aos Vereadores Bisognin e Fritzen para explanarem a respeito 
do tema,  quando Bisognin destacou a importância da destinação de resíduos, 
lembrando o episódio do incêndio da fábrica da Sadia e a necessidade de mudar 
a consciência da população a respeito para usarmos os resíduos para muita coisa 
no Município de Toledo. Fritzen abordou o trabalho do Legislativo em torno  do 
PL nº 52 e seus 38 artigos, destacando a celeridade na sua apreciação e parabenizando o 
Presidente Rogério a respeito, anunciando sua intenção de ouvir a sociedade para avaliar as 
sugestões e eventualmente acatá-las no seu relatório, destacando que o Projeto de Lei nº 52 
deve  estar  tecnicamente  muito  bem elaborado.  Em seguida  o  Presidente  comentou  do 
trabalho que tem desenvolvido nas comissões especiais, ocupando a presidência em 70 a 
80% delas e a busca que tem feito de ter como relatores os vereadores Fritzen e Bisognin 
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por serem estudiosos e participativos nos temas tratados. Destacou que esta postura dos 
vereadores  como  relatores  dá  tranquilidade,  viabilizando  que  possam ser  apresentadas 
emendas, especialmente com as audiências públicas, enaltecendo ainda a celeridade dos 
trabalhos, de acordo com o ritmo acelerado de desenvolvimento do Município de Toledo. 
Em seguida foi dada a palavra à equipe técnica da Secretaria de Meio Ambiente, através do 
engenheiro Flávio Augusto Scherer, que resumiu o  Plano Integrado de Gerenciamento 
de Resíduos da Construção Civil, destacando ser um resíduo bastante específico 
e sobre o qual não tem sido dada a devida atenção. Ele afirmou que Toledo é 
hoje  uma  grande  canteiro  de  obras,  tornando  ainda  mais  importante  a 
regulamentação do tema, que também atende normas do Conama e a Política 
Nacional   de  Resíduos  Sólidos,  sendo  uma  etapa  que  faltava  ser  tratada  na 
questão. Ele destacou o trabalho da Funiversitária e a gestão da lei, que cria o 
Núcleo de Gestão dos Resíduos de Construção Civil,  o qual será responsável 
pelo gerenciamento da sua aplicação e disse que a norma vai mudar muito a 
forma  como  o  setor  vai  cuidar  do  tema.  Destacou  ainda  a  importância  da 
previsão do pequeno gerador, até 3 metros cúbicos, ao qual caberá ao Município 
atender e dar destinação final aos seus resíduos, enquanto o gerador maior terá 
que separar os materiais, efetuando a reciclagem dos recicláveis e encaminhando 
os  demais.  Em  seguida  a  palavra  foi  dada ao  representante  da  Funiversitária- 
Fundação  Universitária  de  Toledo,  Camilo  Freddy  Mendonça  Morejon,  que  fez  uma 
abordagem do crescimento de Toledo de 1950 até 2012 e disse que o atual cenário de 
crescimento da cidade trouxe o desafio ambiental  do aumento da geração de resíduos, 
afirmando que a meta é transformar o desafio em oportunidade. Camilo explanou sobre 
o Plano Integrado de Gerenciamento de Resíduos da Construção Civil, dividido 
em sete capítulos e anexos e minutas e destacou o estudo feito sobre a evolução do 
crescimento  da  construção  civil  em Toledo  desde  2005  e  a  geração  de  resíduos,  que 
apontou uma proporção de 150 quilos de resíduos gerados por metro quadrado, tanto em 
reformas  quanto  construções.  Disse  que  os  dados  geraram   questionamentos  sobre  a 
destinação dada a esses resíduos a partir dos dados das empresas de coleta de entulhos em 
cada região da cidade. Eles mostram que em 2008 foram gerados 34,95 mil toneladas de 
resíduos e 24 mil toneladas foram coletadas, enquanto em 2009  foram geradas 26,7 mil 
toneladas e  22,484
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mil  coletadas  e  em  2010  foram  geradas  36.209  toneladas  e  25  mil  toneladas  foram 
coletadas.  O  professor  Camilo  apontou  a  necessidade  de  levantar  a   composição  dos 
resíduos para trabalhar com a correta gestão e a partir  disso foi feito um trabalho que 
apurou que 1 metro de reboco gera 14 Kg de massa ou 0,1 m³, gerando cimento, areia, 
massa e papel, sendo adotado o mesmo procedimento para levantar a geração de resíduos 
nos demais componentes da construção civil. No cômputo geral o trabalho mostrou que 
para uma residência de  63,7 m² são investidos cerca de R$ 17 mil e 9% disso sai como 
resíduos, ou R$ 1.823,00, totalizando 143 Kg/m², em número próximo do encontrado na 
literatura a respeito. O estudo mostrou que num sobrado de 230m²  investe-se R$ 91,7 mil 
em material e 9% sai como resíduo, o que representa R$ 8.796,00 ou 179 Kg/m². Já num 
prédio apurou-se um investimento de R$ 366.123,00 e 88% de aproveitamento, com os 
12% representando 206 toneladas ou R$ 46 mil jogados fora na melhor das condições, num 
índice de 157 Kg/m² e que, somado aos demais,  dá um valor médio de 160 Kg/m² de 
resíduos. O professor Camilo  disse ainda que no setor os resíduos são vistos como custo e 
não como investimento, ou como problema e não como oportunidade. Ele apontou porém 
que  os  dados  apurados  mostram que  todos  os  componentes  têm aplicação,  restando  a 
questão de separar estes componentes para serem inseridos no mercado. Ele apontou ainda 
que o estudo mostrou a necessidade de coleta, trasporte e destinação, que foi dividida em 
destinação  sem  tratamento,  destinação  com  tratamento,  destinação  com  reciclagem  e 
destinação com processamento. Para ele o Núcleo Permanente de Gestão de Resíduos da 
Construção Civil é a peça-chave do sucesso do Plano  Integrado de Gerenciamento de 
Resíduos da Construção Civil,  sendo um organismo  ligado à Secretaria  de Meio 
Ambiente e com três divisões, além de assessoria jurídica. O professor explicou ainda que 
os  geradores  de  resíduos  foram divididos  em pequenos  e  grandes,  sendo  o   pequeno 
gerador aquele com até 31m², que deve gerar volume de 2 m³ ou  5 toneladas. Acima disso 
haveria o grande gerador, que tem que apresentar um plano de gerenciamento e ter um 
responsável na obra pela destinação dos resíduos, conforme a lei e o decreto previstos para 
separação dos resíduos na fonte, destacando haver um modelo de projeto de gerenciamento 
para o grande gerador. Ele comentou ainda do Ecoponto, que foi trabalhado a partir de 
outro modelo e ajustado e que já foi mostrado ao Conselho de Meio Ambiente, relatando 
que foram identificados 14 locais para sua instalação, sendo solicitadas vistorias que deram 
como  resposta  que  3  pontos  poderiam  receber  resíduos  sem  restrição,  enquanto  5 
receberiam com restrições,  que são os  do Pancera,  Boa Esperança,  Coopagro,  Avenida 
Maripá   e  Dullius  e  outros  6  receberiam  com  grandes  restrições,  a  exemplo  dos  do 
Concórdia e da Carlos 
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Barbosa.  Ele  também  agradeceu  à  Promotoria  de  Meio  Ambiente,  IAP,  Jomalai, 
Construtora Merano e Construtora Cidade Bela pelo apoio. Em seguida o presidente abriu 
a palavra aos demais participantes. Robert Gordon Hickson questionou se o trabalho da 
Câmara terá acesso às informações das demais audiências realizadas em torno do tema, ou 
há  a  possibilidade  de  alguma  emenda  ou  mensagem  modificativa  da  administração 
municipal,  destacando  que  os  eventos  abrangeram  praticamente  o  mesmo  público.  O 
Vereador Bisognin disse que foi realizada uma discussão antes mas que o Executivo tem a 
obrigação de fazer a sua audiência e o Legislativo também. O professor  Camilo destacou 
terem surgido algumas questões de conflito nas discussões, como o pequeno gerador, e na 
segunda reunião também houve dúvidas e foi feito algum outro ajuste que viu que era 
necessário e considera que aquilo que foi questionado foi contemplado e está no Plano. O 
Secretário de Meio Ambiente Delmar Hoffmann disse que tudo foi examinado e embora 
tenham  ocorrido  alguns  discursos  inflamados  não  vê  nenhuma  necessidade  de  fazer 
mudança, até pela pré-apresentação feita e que tirou dúvidas. Disse ainda que a elaboração 
do   Plano  foi  paga  pelo  Conselho  Municipal  de  Meio  Ambiente,  destacando  ainda 
participação do Promotor  Giovani Ferri e sua cobrança da elaboração do documento, além 
da  participação  do  IAP,  acrescentando  que  basicamente  tudo  que  foi  discutido  está 
contemplado no Plano. Maria da Glória Genari Pozzobon, chefe do Escritório Regional do 
IAP, destacou a presença de representantes do Governo do Estado da área de de emissões 
atmosféricas que acompanharam a elaboração e estão participando e disse que algumas 
observações que fez foram contempladas. Já  Reginaldo Joaquim de Souza, que integra a 
Coordenadoria de Resíduos que vai se tornar Coordenadoria de Saneamento Básico da 
SEMA-Secretaria de Meio Ambiente, elogiou o nível de detalhamento do trabalho, que não 
tem percebido em todos os municípios, comentando que ele vem a calhar até com o Plano 
Estadual, informando que no dia 29 de junho estará em Toledo um consultor contratado 
para abordar o assunto e que ele contará com câmaras técnicas, inclusive uma de logística 
reversa e destinação adequada, convidando a todos a se fazerem presentes na explanação. 
O Vereador Bisognin destacou a necessidade de ouvir quem recolhe os resíduos, propondo 
que se manifeste o representante da Transportes Jomalai, Joecemar Bottoli,  sobre como 
deveria ser o tratamento da questão dos resíduos e o que chega hoje nas caçambas vindas 
da construção civil, porque no Projeto de Lei nº 52 está previsto o gestor e responsável.  
Joecemar Bottoli disse que de todos os resíduos de obras os das construções de prédios são 
o pior lixo que tem, pois não se aproveita nada devido ao fato de vir tudo misturado, sendo 
tudo jogado 
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fora. Ele disse que hoje aproveita resíduos de casas quando são desmanchadas ou quando 
se quebra uma parede, pois nos outros nem a madeira se aproveita, de tanta mistura de 
materiais  que  existe  nas  caçambas.  Ele  defendeu  que  se  use   duas  a  três  caçambas 
separadas para evitar o problema, pois senão mistura cimento, prego, madeira, gesso e não 
se  aproveita  nada.  Joecemar  comentou  ainda  da  possibilidade  de  instalação  de  novas 
empresas no setor, afirmando que o sol nasceu para todos, mas ele hoje tem equipamentos 
como triturador,  tendo investido de  R$ 100 mil a R$ 150 mil na máquina, indagando 
como ficará a situação de novas empresas que chegam no setor, se terão um prazo para 
equipar-se visando  triturar galho, triturar concreto e outros resíduos, pois senão considera 
que não é viável. Maria da Glória Genari Pozzobon admitiu que a  Jomalai já teve vários 
problemas  com  o  IAP  e  entende  seu  posicionamento,  afirmando  que  deve  haver 
fiscalização  a  respeito.  Disse  ainda  que  o  grande  problema  dos  resíduos  é  a  mistura, 
defendendo que não pode ter material misturado, pois na hora que você mistura perde o 
material.  Para ela sem fiscalização dessa nova normatização não vamos avançar muito. 
Indagado pela representante do IAP Joecemar comentou ainda que em seu aterro todo o 
material que é vendido, como ferro, plástico, pó, pedrisco e graúdo é tirado dos resíduos e 
hoje faz uma espécie de graduado e usa em acessos de chiqueirões, mas a procura é muito 
pouca e para assentar paver é matéria muito rica, igual ao retirado da pedreira. Relatou 
ainda que hoje em Cascavel uma caçamba custa R$ 140 e se paga R$ 40 para jogar os 
resíduos  num  local  que  está  sendo  utilizado  para  esse  material.  O  Vereador  Rogério 
indagou ainda se o Conselho de Meio Ambiente juntamente com a Secretaria de Meio 
Ambiente poderiam produzir  um projeto visando o aproveitamento desses resíduos nas 
suas  obras.  O  Vereador  Bisognin  indagou  se  a  partir  da  separação  dos  resíduos  seria 
possível cobrar menos na retirada das caçambas. O representante da empresa disse que até 
concorda pois ao invés de levar uma caçamba levaria duas ou três, mas indagou o que 
fariam as demais empresas que não têm estrutura de aproveitamento dos resíduos. Robert 
Hickson disse que é possível ao órgão regulamentar isso para o aproveitamento e defendeu 
que se faça um trabalho de orientação na construção civil tendo em vista a baixa formação 
dos que atuam no setor. O professor Camilo disse que a regulamentação está prevista no 
Plano e pode-se criar normas a respeito pelo Conselho. O Presidente Rogério disse que a 
partir da aprovação do Plano mudanças no futuro vão aparecer e ele pode ser emendado e 
espera que Toledo possa tornar-se também neste setor uma cidade referência e em seguida 
concedeu a palavra ao Relator Luís Fritzen. Ele afirmou que foi discutida a 
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aplicabilidade do Plano e não alterações, não tendo sido apresentada sugestão de alteração 
e a audiência foi muito válida e o Plano está apto a ser votado da maneira como veio. O 
presidente  Rogério  Massing  registrou  ainda  a  presença  do  chefe  regional  da  SEMA, 
Gilmar Paludo, e nada mais havendo a ser tratado deu por encerrada a audiência pública às 
20:45h e eu, Paulo Ricardo Torres da Silveira, lavrei a presente ata.   

          JOÃO MARTINS        LEOCLIDES BISOGNIN       LUÍS FRITZEN

                          PAULO DOS SANTOS       ROGÉRIO MASSING
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